
BOLSA DE VALORES

Local onde se negociam títulos emitidos por empresas privadas ou estatais. O título
dá ao portador o direito de propriedade sobre uma quantia em dinheiro, pela qual
responde  o  emissor  do  documento.  Tais  operações  servem  para  as  empresas
captarem recursos dos quais não dispõem.
 As bolsas de valores têm origem nas feiras de mercadorias da Antiguidade. Na
forma atual surgem em 1487, quando é criada em Bruges, na Bélgica, a primeira
bolsa. Elas facilitam o desenvolvimento econômico da época, sobretudo por permitir
a mobilização de grandes somas de capitais, essenciais para o financiamento das
expedições colonizadoras.
 As bolsas de valores funcionam como uma associação, um clube, cujos sócios são
as corretoras de valores. Elas representam os interesses das empresas e negociam
em nome delas. As bolsas negociam ações e debêntures. O volume maior é o de
ações.
 Ações – Títulos que indicam a participação do possuidor na propriedade de uma
determinada companhia e lhe dão direito a parte dos lucros. O tipo e o número de
ações adquiridas definem a extensão da participação na propriedade. Quando uma
empresa  precisa  de  recursos,  procura  uma corretora  de  valores  credenciada  na
bolsa, que divide o capital da empresa em frações. Quando uma empresa passa por
esse processo, está abrindo seu capital e ganha a denominação legal de sociedade
anônima. Em relação aos direitos que conferem, as ações se dividem em dois tipos:
ordinárias  e  preferenciais.  As  ordinárias  dão  direito  a  voto  nas  decisões
administrativas  importantes,  como  eleição  de  diretoria.  Mas  representam  risco
maior. De fato, esses acionistas só recebem os dividendos depois dos portadores
de  ações  preferenciais.  Estes  têm  prioridade  na  distribuição  de  lucros.  Em
compensação, não têm direito a voto nas assembléias de acionistas. O poder de um
acionista de influir na administração ou de receber dividendos, ou as duas coisas,
está relacionado à soma de dinheiro investida na empresa e, portanto, ao número e
tipo de ações que possui.
 Debênture – O debênture  é um título emitido para obtenção de empréstimos a
longo prazo. Ao contrário das ações, representa uma dívida da empresa, garantida
pela hipoteca de seu patrimônio.  É utilizado por companhias que auferem lucros
regularmente e possuem patrimônio sólido.
 Pregão – É onde  as  transações acontecem.  Só participam dele  operadores  de
corretoras  credenciadas  que  negociam  verbalmente  os  contratos.  A  oferta  e  a
procura determinam o preço pelo qual um título é negociado. Assim que se fecha
um contrato, os operadores registram a transação em terminais. A informação vai
para um telão que indica a posição dos títulos. Existem dois tipos de contrato: à
vista e a termo.  No primeiro  caso,  o comprador  tem de pagar  em três dias.  No
contrato a termo, paga em parcelas mensais em até 180 dias.
 Dentro do pregão, as ações são classificadas da seguinte maneira: as ações mais
negociadas e com maior valor são chamadas de bluechips ou de primeira linha. As
ações de grandes empresas ou instituições financeiras são as de segunda linha
nobre. As de segunda linha dizem respeito às empresas de médio e grande porte. E
as de terceira linha correspondem a ações de empresas de pequeno porte.  São
negociadas somente a longo prazo, o que lhes confere pouca liquidez.
 No final do pregão apura-se um índice que representa o volume de negócios e a
tendência geral do mercado - de queda ou valorização. Esse índice é calculado com
base no comportamento das principais ações negociadas na bolsa, geralmente as
bluechips.  Para  cada  ação  é  conferido  um  peso,  determinado  pelo  volume  de
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negócios  daquele  título.  A  comparação  das  transações naquele  dia  com o  peso
(revisto em períodos regulares) dá um determinado número de pontos. Comparados
aos do dia anterior, resultam numa variação porcentual que traduz o comportamento
da bolsa.
No Brasil  há  duas  bolsas  de  valores  importantes:  em São  Paulo   e  no  Rio  de
Janeiro. Nelas, a maior parte dos negócios se concentra em poucas ações, aspecto
típico de mercados emergentes. As ações da Telebrás, por exemplo, representam
50% do movimento da Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa).
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